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Resumo:  
 

O vídeo documentário “O Sonho não Acabou – O rock paulista da década de 80” 

procura retratar o cenário musical dos anos 1980 na cidade de São Paulo, baseando-se nas 

histórias de pessoas que participaram daquele momento particular da cultura pop brasileira, 

como músicos, críticos e especialistas. 

Além disso, o projeto aponta para os fatores que possibilitaram que bandas como 

Titãs, Ultraje a Rigor, RPM – do mainstream – Inocentes e Mercenárias – do underground 

– continuassem ao logo de 30 anos fazendo sucesso para o grande público. 
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Corpo do trabalho:  
 
INTRODUÇÃO 
 

O Sonho não Acabou – o rock paulista da década de 1980 tem como foco principal 

a cena roqueira paulista dos anos 1980, apontando sua identidade musical e social, que se 

baseia em características peculiares que as diferenciaram de ações artísticas similares de 

outros estados na área musical. Para entender como se deu a construção dessa identidade -- 

que formou-se graças a personagens importantes da época, a grupos que se destacaram 

nesse cenário e a diferentes subgêneros do rock que foram mais intensos em São Paulo, 

como o punk rock e o new wave --, foram dispostas no trabalho características que se 

mostraram preponderantes na produção fonográfica do gênero em São Paulo.  

1 Trabalho submetido ao XX Prêmio Expocom 2013, na Categoria Jornalismo, modalidade JO 06 Produção laboratorial 
em videojornalismo e telejornalismo. 
2 Aluno líder do grupo e estudante do 8º. Semestre do Curso Jornalismo 2/2012, email: alice_risso@hotmail.com. 
3 Orientador do trabalho. Doutor em Ciências da Comunicação, Professor do Curso Jornalismo UNIFIEO, email: 
mrollemberg@hotmail.com.  
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Para abordar tal tema é relevante apresentar em primeira instância o que acontecia 

no país à época, como a fase final da ditadura militar e a prolongada crise econômica, que 

consequentemente afetaram o comportamento da população, principalmente, dos jovens. 

Em São Paulo, o rock tinha letras “mais cinzentas” – como afirma o músico Nasi, do Ira! –

do que aquelas feitas no Rio de Janeiro, por exemplo.  Com exceção das criações do Ultraje 

a Rigor, eram em sua maioria a favor do proletariado ou também contra alguma instituição 

seja a familiar, a pública ou governamental. 

Mesmo intitulada por alguns estudiosos como “perdida”, em decorrência da alta 

taxa de inflação e da crise econômica que afetou o Brasil e outros países, a década de 1980 

passou por diversas mudanças nos campos social, econômico, político e cultural, que 

balizaram os anos que estavam por vir. Na cena roqueira não foi diferente. Em São Paulo, 

por exemplo, o nascimento de várias casas de shows, como Madame Satã e Carbono 14, 

diferenciavam a abordagem do rock em São Paulo e deram o tom para o cenário musical 

paulista. Apesar de o Rio de Janeiro, outro polo cultural musical importante, também contar 

com diversos espaços para o público roqueiro, a cidade de São Paulo destacou-se não só 

pela variedade de casas de shows, mas também pelo surgimento de grandes danceterias.  

O documentário, apresentado como Trabalho de Conclusão de Curso de Jornalismo 

no Centro Universitário FIEO - UNIFIEO, em dezembro de 2012, é construído a partir das 

narrativas dos entrevistados, que discutem desde a mudança no estilo musical de cada 

banda até a dimensão cultural do rock paulista para os dias atuais. 

 
 
OBJETIVO 
 

O objetivo principal deste trabalho é compreender alguns aspectos da identidade do 

rock paulista da década de 1980. O vídeo explora, mediante entrevistas, a forma como as 

bandas Titãs, Ultraje a Rigor e RPM mantiveram-se no cenário musical durante 30 anos. 

Para entender essa longevidade, foi necessário questionar as referências culturais da 

juventude brasileira do período e explorar a relação dessas bandas com a indústria cultural – 

uma vez que o surgimento e a manutenção dessa longevidade são intrínsecos aos meios de 

comunicação da cultura de massa. Outro aspecto que permite a sobrevivência de algumas 

bandas é a forte imagem que foi criada em cima do “rock nacional dos anos 1980”.  

Os discursos dos críticos e roqueiros, ao avaliarem a trajetória das bandas que 

surgiram na década de 1980 e estão em atividade até hoje, tendem a sustentar-se                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

na dicotomia entre os grupos continuarem tocando seus antigos sucessos daquela década e a 
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necessidade de inovarem o seu público. Essas ideias são levantadas quando se discute a 

intenção desses conjuntos de se destacarem no mercado fonográfico atual. 

 

 
JUSTIFICATIVA 

 

Apesar de alguns autores e críticos já terem discutido sobre o chamado “BRock” em 

São Paulo, a produção de um vídeo-documentário sobre a longevidade das bandas paulistas 

da década de 80 – Titãs, Ultraje a Rigor e RPM –, que tiveram êxito em popularidade e 

venda de discos, é relevante pois tais conjuntos atravessaram três gerações, tiveram que se 

adaptar a diversas mudanças do cenário cultural e, além disso,  mantiveram-se na mídia. 

Para fim jornalístico é importante mostrar quais foram essas mudanças e adaptações e o que 

isso representou para o cenário musical brasileiro. 

 

 
MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 
 
 Para destacar cada ponto abordado no estudo do tema, o vídeo-documentário foi 

dividido em uma linha do tempo. Primeiro foram dispostos os trechos de entrevistas que 

dizem respeito ao “rock brasileiro dos anos 1980”, seguido pelos títulos – inclusive 

colocados como capítulos no vídeo – “rock paulista (dos anos 1980)”; “o underground e as 

casas de show”; “o mainstream”; e “longevidade” – este último com a música “Envelheço 

na Cidade”, da banda Ira!, como background propositalmente. Em cada capítulo, é possível 

ouvir diferentes músicas sobre São Paulo.  

Antes disso, porém, foi destacada uma frase de cada entrevistado sobre o rock 

paulista dos anos 1980 ou sobre o cenário social no qual esse movimento se enquadrou, 

com intuito de dar um ritmo acelerado antes da entrada do título do trabalho. Tanto no 

início, antes do título do projeto, como no final, ao fim da última entrevista, foi colocada a 

música “Nós Vamos Invadir sua Praia”, da banda Ultraje a Rigor, escolhida como música-

tema do trabalho. 

 As entrevistas foram dispostas na medida em que as ideias dos entrevistados se 

complementavam ou se contradiziam entre si para mostrar características incontestáveis, 

nas quais todos concordam, e também as diferentes opiniões sobre mesmos aspectos, 

quando ideias não entram em acordo. Para tanto, todas as entrevistas foram transcritas, 

estudadas e colocadas em ordem estabelecida em consenso pelo grupo. 

 3 



 
Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
 XX Prêmio Expocom 2013 – Exposição da Pesquisa Experimental em Comunicação 

 
 
 Após a organização das entrevistas, o tempo certo de cada trecho foi encontrado nos 

vídeos das entrevistas e colocado junto ao material de apoio – vídeos, fotos e músicas – em 

um só produto final, que foi complementado na edição com músicas de fundo, GC’s dos 

entrevistados, títulos e créditos. 

 

 
DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  
 

O produto é um vídeo-documentário de 28 minutos. O vídeo conta com imagens das 

bandas paulistas da década de 1980, focando-se nas bandas Titãs, Ultraje a Rigor e RPM.  

Com imagens atuais e também de arquivo e dos lugares onde elas apresentavam-se, a 

narrativa é conduzida de acordo com as falas dos entrevistados, mas sempre procurando 

fazer um contraponto. O intuito foi entrevistar integrantes das bandas já citadas, críticos 

musicais e produtores para sustentar a tese de nosso trabalho. 

 

 
CONSIDERAÇÕES  
 

A conclusão deste estudo destaca não apenas o que contribuiu com a longevidade 

das bandas de rock paulistas RPM, Titãs e Ultraje a Rigor, mas também sobre a cena 

musical dos anos 1980 em São Paulo e no Brasil. Aquele novo movimento que surgiu e foi 

adotado pelos jovens proporcionou um leque ampliado de músicos e grupos que se 

destacaram ou não na filtragem da mídia da época. 

Em São Paulo, isso foi possível devido à criação de um pólo musical voltado para a 

música de vanguarda, que surgiu com o teatro Lira Paulistana, porão localizado na Vila 

Madalena, inaugurado em 1979. Na década de 1980, muitos músicos da MPB e do rock 

brasileiro se apresentaram no teatro, mas não demorou para que o lugar ficasse pequeno ou 

não suportasse a grande baderna que os grupos punk arrumavam.  

A necessidade surgiu e mais casas de show foram inauguradas na cidade e no estado 

de São Paulo, assim como as danceterias. Esse movimento em São Paulo fez com que 

alguns dos mais importantes ícones do rock brasileiro dos anos 1980 mantivessem ligação 

com cena roqueira paulista.  

Além disso, outros ícones do rock brasileiro dos anos 1980 eram paulistas, como as 

bandas Titãs, RPM e Ultraje a Rigor, que tornaram-se referências do assunto por fazerem 

parte do mainstream, e o líder do grupo Gang 90 & As Absurdettes, Júlio Barroso, que 
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trouxe de Nova York muitas novidades para o público roqueiro que frequentava as 

danceterias nas quais ele atuava como disc-jóquei, e também para quem ouvia o som new 

wave da Gang 90. 

Sobre a longevidade das bandas Titãs, RPM e Ultraje a Rigor, a tese é de que as elas 

poderiam “sobreviver da memória afetiva” de seu público. O vocalista Roger, por exemplo, 

é figura eminente no Ultraje a Rigor e, além disso, tão importante ao ponto de ser o 

responsável pela banda tornar-se longeva. O vocalista é o “ícone da geração dos anos 1980” 

que mantém o conjunto em contato com um grande público e a grande mídia.  

Assim como o Ultraje a Rigor, a longevidade do RPM também está atrelada à figura 

do “ídolo”. Embora o RPM não tenha uma carreira contínua, o vocalista Paulo Ricardo 

sempre assume o “papel principal” diante da repercussão de cada retomada da banda e da 

“memória afetiva” de seu público.  

Por fim, a longevidade dos Titãs é atribuída a outro mérito. A banda que sofreu a 

saída de vários integrantes com reconhecido talento, não possuiria uma figura que se 

destacasse e fosse essencial para a sua “sobrevivência”. O fator primordial para a 

longevidade do grupo seria a capacidade de se “reinventar” a cada mudança de formação e 

do cenário mainstream e, ainda assim, continuar tocando antigos sucessos. A boa adaptação 

à saída de cada integrante, a repaginação das músicas antigas na época do Acústico MTV e 

as mudanças de estilo musical teriam sido atributos fundamentais para a banda dar a “volta 

por cima” nas décadas de 1990 e 2000. Dentro do contexto mercadológico, os Titãs podem 

ser considerados a única banda paulista que conseguiu efetivamente conquistar uma 

longevidade de mercado. 
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